
Relator 
lei sobrre 

tório de proteção pelo prazo 
de patente que restar no país 
da primeira patente concedi-
da, aos produtos èm desen-
volvimento (nos laborató-
rios) que não tenham, sido 

a ainda patenteados 
embora patenteados, em um 
ou mais países, não foram 
introduzidos em nenhum' 
mercado. Também enqua-
dram-se nessa categoria os 
produtos já patenteados in-
troduzidos em um ou mais 
Mercados, mas não no Bra-
sil, e aqueles que já existem 
no mercado brasileiro, mas 
foram introduzidos apenas 
pelo proprietário da patente 
ou seus licenciados no País. 

ENTRA EM 
VIGOR EM 1996 

O projeto das patentes, 
aprovado pela Câmara e en-
viado ao Senado há quase 
dois anos, restringe a prote-
ção do "pipeline" aos produ-
tos que ainda não foram pa-
tenteados. Segundo a Inter-
farma, isso representa me-
nos de 5% do número de pro-
jetos de pesquisa. O artigo 70 

do Trips prevê a necessidade 
de-estabelecer um sistema 
de patenteamento de produ-
tos do "pileline” mesmo em 
países que decidam utilizar 
períodos de carência para a 
sua efeM/ação. A Interfarma 
apóia a incorporação da 
emenda do senador Lourival 
Baptista, que inclui todas as 
categorias de "pipeline". O 
substitutivo de Suassuna, se-
gundo seus assessores, deve-
ra restringir a abrangência 
do projeto aprovado pela Câ-
mara na área de "pipeline". 

O acordo de Trips do 
GATT entrará em vigor em 
1° de janeiro de 1996 para to-
dos os países. Se até lá o Bra-
sil não tiver sua nova lei de 
propriedade industrial, ha-
verá conflito com a lei em vi-
gor, de 1971, comenta uma 
fonte do setor privado. Ou-
tros assuntos polêmicos que 
serão debatidos nas audiên-
cias públicas do Senado: bio-
tecnologia, prazo da patente, 
fabricação local versus im-
portação, licenças compul-
sórias, importações parale- ' 
las e prazo de carência:. 
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CONGRESSO 

ia estratégia para 
riedade industrial 

rWría-FreieTICiTã-chin—cir'dt"--  
de Brasília 

A próXiMidadé daMáitadó- 
presidente Fernando Henri- 
que-Cardoso-'aos Estados" 
Unidoi; no dia 20 deiabrikre-. 
coloca 
énéia.em ,teraprovaKtelor.: ,  

Senado o projeto delet sobre 
propriedade industrial; quer:'• 
há 'dois .  anos .tramita •nas 
missões cle.'Conitituição ) 
JuStiçae de:Assuntos Ecorif).-:b 
micos . 	. 

;Offiert;OçO seàadór!..Ney 
Suásuna(PMD&PB) ,antin,,r 
ciou ,:Stia ,.nova .estratégia.-'. 
reabrir no ,  inêS der-março 
audiêriciás públieáa para ou-  

tetios 'e& setores da socie.. n 
dade interessátloS' 
e colocat'seuparecer em vo-', 
tação em abril .  anteada 
gem do president«.-Sitássú- 
na ; 4ue-3á é membro titular`. 
das duas comissões;--pretemf.' 
de fazer "urnaecohomiapro,; 
cessual", ou seja, reuniões 
cõiijuntáa:;SendO4elatõridai 
duas -, ,o que, segundo seus. 
aSSeãáores;•-é Tegimehtal•-; 
elefarlaUingó parecer.' 

-O senador paraibano,  quer ,  ) 
um,novo relatório,: diferente, 	• 	• daquele preparado por, seu • assessores do senador estão 
a nteceSor „ AntOMQ.M4lz,, elaborando um novo texto, 

, da paraíba' o • do  quê contemplará um direito 
. mesmo partido. tash Pórijtië" autorizado pelo GATT, o de 

em déaenibro forani aprova- que países em desenvolvi-
Aoffeto,~0~..„4„piehto3e,Jiliam um prazo de 
dos da Ródada Uruguai do - transição de dez anos para 
GATT, entre eles o de pro- colocar em vigor o patentea-

, Priedade .intelectual„çoiMe- „ mento nas áreas de biotecno-
ckló:PêTa•SIP,Iá.eM;iiiglõil:.-..‹::loãía:è farmacêutica. Esse 

'<rtips":-..(:?trade relatedeS- '
ponto é defendido pelos labo-

pects on intellèctual pra rátórios nacionais. O gover-
PertY• rights" ). no, ao contrário, quer a im- 
 . plementação da nova lei o 

NEM ESQUERDA ,»„,,, •„•MaiS,ráPido 
 

 possível; pára 
NEM À DIREITA ,  . 	•o País possa . atrair M- 

O senador quer um tempo vestimentos externos e pas-
-para elaborar. seu parecer,. ...se a ter, uma regulamenta-
porque acha que o acordo do„,., ,ção na área de propriedade 
GATT "consiste em um acordo '-intélèctilál. Essa também é a 
junto dê regras 'fixas,' padres ... ,  posição da Interfarma As-
. rezadas; que protegem os ti- sociação da Indústria Far-
tulares das invenções e das .  . macêutica no Brasil —, que 
marcas,,sem qualquerpreo- ,;.4 reúne os laboratórios estran-
cupação com o uso que delas geiros.. 
se faça nos paiies que cone- 	No entender dos assesso- 

- dem privilégios". SiiasStnia • res de SiiaSSuna, há artigos 
tem dito aos empresários do. acordo de.  Trips que per-
que o procuram, dos labora= mitem uma. interpretação 

'tórios farmacêuticos nacio- • dúbia; o que será explorado 
nais e estrangeiros, que quer . -no novo parecer, como é o 
umsubstitutivo' nem tanto' à -.caso do "pipeline". O "pipe-
esquerda .nem à direita. Os line" é um dispositivo transi- 

. 


